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Fechou-se o parlamento, que

o ministerio considerava como um

embaraço permanente.

Agora que fica :í vontade vae

'por certo realisar as tão preconi-

sadus reformas, de que os seus

arautos se Vem fazendo eccho ha

tanto tempo.

Nem de longe se percebe ain-

da a. que ponto ellas visam, nem

qual o molde por que são talha-

das, nem mesmo o espirito que as

anima. Em todo o caso muitos

põem ahi as suas esperanças na

regeneração e prosperidade do

paiz.

Talvez se não enganem. No

governo esta gente de intelligen-

cia e de pulso. Resta sómente sa-

ber sc o ar corrupto, que sc res-

pira nas secretarias, já os infec-

cionou, ou se ainda conservam a.

inergia viril, que nós lhes conhe-

ciamos quando, d'c fóra do poder,

batiam os ministerios anteriores.

Muito depressa costumam mu-

dar os que sobraçam pastas; c

não faltou quem inqninasse da

mesma pecha alguns. dos actuues

ministrozs quando tantas emendas

se fizeram ás primitivas propos-

tas da fazenda c Nestas tantas ex-

cepções odiosas se mcncionaram.

Mas não é tempo ainda de

desanimar; tanto mais que o go-

verno se. acreditou por uma poli-

tica bastante comedida e sensata.

durante a sessão parlamentar.

:l:

Atravessamos um periodo tão

angustioso, que mal se vê onde

Ita-de ir o ministerio sangrar di-

nheiro para acudir ao depanpc-

rado thesouro.

De toda a parte os trabalha-

dores, os commerciautes, os in-

dustriaes, as companhias esten-

dem as mãos ao governo a pedir-

lhe auxilio. E quasi não é possi-

vel negar-lh'o, sem risco de se

aggravar esta medonha crise. '

O proletario ou morre de fome

ou emigra, sem já cuidar na febre

smarella do Brazil ou nas fcbres

í da Africa. As companhias c os

bancos entregam-se aos tribunaes,

¡irrestando na queda centenares

de familias, que viviam dos seus

dividendos.

' E o governo pode moratoria

aos credores extrangeiros, que re-

-ealcitram pedindo o pagamento

:integral d05 seus juros.

O que se ha-dc ir reformar e

:para que se lia-de reformar?

*

Não ha duvida. de que os

.actuaes impostos estão mal dis-

.tribuidoa e' ha verdadeira des-

agualdade nas collectas.

' O defeito nem está nas leis,

mem mesmo nos regulamentos.

estes deveras prolixos e suf-

icientemente cautellosos.
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_ Porém a appliCação dielles á

5 ' tica é que se ,torna injusta.

M'. Mas tal injustiça ha. de sem- ~

pre existir por mais reformas que

se façam. Sempre ha. de haver

mandantes e subordinados: sem-

pre se hão de fazer favores, por-

que sempre ha dependencias. Se

os proprios empregados do go-

verno são os primeiros depen-

dentes dos politicos das locali-

dades!

Para que o imposto fosse ver-

dadeiramente proporcional seria

necessaria da parte de todos os

cidadãos a maior hombridade,

desinteresse e patriotismo.

E isto não é possivel dentro

da nossa sociedade tal como se

acha organisada.

Melhor ó deixar a rede tri-

butaria com a organisação que

tem.

E n'estc momento não se po-

dem aggravar os impostos. Pro-

testa contra isso a crise economí-

ca e o pauperismo do paiz. O po-

vo não pode, nem deve pagar

mais.

Falta só um ultimo recurso

_as secretarias, onde vive um

enxame numeroso de emprega-

dos publicos, que na sua maioria

poucos serviços prestam :í nação.

Porem ahi estão os agtntes

eleitoracs, aposentados, de todos

os partidos monarchicos, que uma

ou outra vez tiveram de violen-

tar as urnas.

Ter-.í 0 ministerio a coragem

precisa de fazer um corte radical

nos chamados direitos adquiri-

dos, que nada mais são do que

sinccuras escandzdosíssimas?

Não o cremos. E para isso

temos o exemplo no modo como

o ministro da fazenda procedeu

antes de trazer a lume as suas

primeiras propostas.

E* de ver que os yros bonneís

dos empregos continuarão a dis-

fructar os seus grandes ordenados

em boa paz. Vivem nas altas re-

giões onde se fazem favores aos

proprios ministros, c assim ar-

ranjam a salvaguarda para o fu-

turo.

Se alguma reforma se levar a

etfeíto attingirá os pequenos em-

pregados, aqucIIcs que mal ga-

nham o bastante para viver. A

reforma lançal-os-ha para a rua

a augmentar o grande numero dos

famintos e a nação pouco terá

lacrado.

a¡

Onde se farão as reformas?

Em um paiz depauperado por

tantos annos de regabofe politi-

co, atiçado por successivoa em-

prestimos contrahidos lá fóra,

mal se póde imaginar onde se irá

buscar dinheiro.

Mas a verdade é que essas

reformas se annunciam para bre-

ve, e muitos põem n'ellas as suas

esperanças.

_Oxalá que assim seja: oxalá

vejamos breve o paiz entrar n'um

periodo de franca regeneração

economica-financeira.

*Em*
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E' cedo ainda para dar a nos-

sa opinião á cerca do movimen-

to eleitoral, que se está iniciando

Nem sc

pode prever, desde já qual o as-

pecto da lucta, nem mesmo o

no circulo e concelho.

grupo político, de que o nosso

jornal é orgão, assentou definiti-

vamente na attitude que ha-de

tomar.

Porque julgamos o resultado

da lucta bastante incerta, ficamos

surprehcndidos, quando lemos

em alguns jornacs que o minis-

terio já havia escolhido deputa-

do oilieial para o nosso circulo.

Esse deputado official era o

sr. Jayme Magalhães Lima.

Não acreditamos em que o

sr. Jayme dc Magalhães Lima se

proponha pelo nosso circulo, por-

que conhece de sobra a politica

d'Ovar tão accidentada, tão des-

sidente, que lhe não pode offere-

cera mais insignificante proba-

bilidade de uma victoria, embora

disponha do appoio ollieial.

de

Diliieilmente o sr. Magalhães

Lima poderá contar com o ap-

poio dc qualquer grupo'y.

Os progressistas, se poderem

ir :í urna, não dispensarão o seu

ou seus candidatos. Entre cllcs

agitam-se o sr.:Barbosa de Maga-

lhães e os partidarios do sr. Fran-

cisco Mattoso. Nem mesmo uma

imposição do sr. José Luciano, a

quem a's vezes fingem obedecer,

os sustertí. Desunidos e indisci-

plinados tentarão a urna se tive-

rem quaesquer probabilidades de

vencer.

Os regeneradores arallistas

ou agora baterão com um nome

seu a. urna on ficarão mortos de

vez mostrando lá fóra que não

tem importancia alguma no cir-

culo. Substituir um nome seu

pelo do deputado official c con-

fessar a sua derrota moral, e cop-

fessnr que teem medo da lucta.

Precisam de dar uma prova do

seu valor politico, visto que ha

dois annos assumiram a respon-

sabilidade da, politica regenera-

dor no circulo. Por isso este gru-

po ou ha de propor o sr. Aralla

ou outro qualquer do seu grupo,

sob Ipem¡ de desapparecer.

mesmo ?ae 'esse grupo ap-

poiasse ocandi to otiicial temos

de seguro que não venceria a

eleição, embora auxiliado pelo

elemento ofñcial,

Do nosso grupo nada dizemos

porque nenhuma resolução defi-

nitiva. tomou.

4:

Por isto nos parece que o

candidato official não tem pro-

babilidade algumas de vingar.

E porque o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima conhece tão bem

como nós, o que é a politica lo-

cal não acreditamos em que ac-

ceitasse semelhante encargo.

A noticia dos ornaes não pas-

sa, orém, d'uma simples blaague

um alâo de ensaio.

já-
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Novidades

tosamente adornada.

Boato falso.-Não sabe-

mos-como. começou a espalhar-sc

pelos jornaes de fora., que na nos-

sa villa grassava a epidemia do

typho.

Foi uma novidade para nôs

tal epidemia, pois não nos consta

que tivesse havido uma só victi-

ma (Vossa terrivel enfermidade.

E' um boato, que não acredita

o seu inventor.

De volta _Começam a re-

colher '.í terra os nossos pescado-

res, que ao findar a .vn/'m vão

procurar trabalho cm terras ox-

tranhas.

Tambem está proxima a epo-

cha do trabalho de pesca no li'u-

radouro; e por isso cllcs lzí vem

para a faina.

A! ostradas.-Os nossos

lavradores acharam um meio eu#

, .gcnhoso dc compor em parte_ as

estradas do concelho. Em alguns

pontos, onde. as covas da estrada

são mais fundos, lançam-lhes ra-

mos de eucalvptos de fôrma que

quasi as cntnlham e as rodas dos

carros não sc enter um. Escolhcm

esta madeira de preferencia a ou-

tra, porque se conserva mais e

não lhes serve para queimar.

De VISIÍa.-Estiverain ter-

ça-feira na nossa villa os ex.m"'

snrs. Bernardo da Costa Basto c

filho Joaquim da Costa .Bastos.

llecolhldo a cadela.-

Foi recolhido segunda-feira :í ca-

deia (Posta villa, onde se apre-

sentou voluntariamentc, Manoel

Alves Ferreira, pronunciado pelo

crime de homicídio voluntario

praticado em Manoel Antonio

Lopes Junior.

V Doença. - Aggravaram-sc

um pouco os padccimcntos do

nosso prestimoso amigo sur. Joa-

quim Baldaia.

Ao nosso amigo desejamos

rapidas melhoras.

--Jzí se acha quasi restabe-

lecido @uma pertinaz doença que

o reteve no leito o ex.m° sur. dr.

Manoel Marques' Pires digno ab-

bade da freguezia de Vallcga.

Estimamos.

A Mem-Ah! é verdade, a

bica ainda não deita agua.

Temos muitas esperanças que.

lá para a, Paschoella. . . sim, tal-

vez na Paschoellu a camara man-

de vir a agua.

A corda do .Ino. - A

proposito do communicado que

pubiicamos em um dos anterio-

res numeros do jornal, fomos pro-

curados por um dos membros da

O'

scenhvrsos'sncam“

dos. - Amanhã, segunda-feira,

vac o sagrado Viatico aos presos,

os quacs commungarão na sala do

tribunal judicial,para esse tim vis-

ublloaoõe n

Publicações no corpo do jornal 60 rs

a linha.

Annuncios c communicados, n So rs.

linha.

“epctiçoea ........ . .. 25 rs. alinha

Annuncios permanentes 5 I

Folha avulso. . . . .. .... 4o reis

Séde da imprensa .

Rua da Fabrica, n.° u-Porto.

   

Q

qommissao que recolhe os dona-

'tivos ping( à compra do sino, o

_ ual nos' explicou_ e a oommisr

a que o mesmo communicado se

refere.

Disse-nos tambem que era

verdade não ter ainda agradeci-

do a qualquer (10s subscriptores,

mas que o tencionava fazer dc-

pois de rcalisada a compra do

sino ou da sua collocação na tor-

rc da Senhora da Graça; e que

sc a compra c cullocaçño não ha-

via sido feita cru por não ter sí-

do ainda deferido o pudith fei-

1btoá irmandade proprietario da

mesma capellu.

Fez-nos ainda o pedido da.

publicação do seguinte recibo:

::Recebi do snr. l'lacido Au-

gusto Veiga. a quantia de 635810

reis proveniente da subscripção

aberta nos Estados Unidos do

Brazil pelo sur. Alfredo .lilerreira.

da Cunha em favor da commis<

são encarregada da compra (rum

sino para a irmandade do San-

ctíssimo Coração de Jesus da

villa d'Ovar. - Ovar, .[5 de. 110-

vcmbro de. 1891. () secretario da

commissão (a) I*'ranrísro Días de

Rate/ul". O tln.›sourciro (a) An~

tania Lui'. de Sri. Juntou»
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E' um nome feminino

gue termina por vogal.

' instrumento não musico,

De madeira ou de metal.

E' direito como um fuso,

Como é costume dizer.

Pois que não sendo direito

Não pode este nome ter.

E' mais ou» menos comprido

Conforme se desejar.

Ha artistas que sem elle

Certo, não podem passar.

_Se um qualquer dos leitores

Lhe mudar certa vogal,

Ha de encontrar uma villa

Cá do velho Portugal.

Os enygmas do numero

antecedente São:

Espinho, Onça e Eva
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HOMENS NOVOS

O que é um amigo?

Um amigo é uma. oreaturs

que tem todos as retenção: e to-

dos os defeitos mulher, sem

possuir uma só das boss qualida-

des ue a. distinguem.

ão obstante isso, para ser

justo e não desgosto¡- ninguem da
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amizade, devo acorescentar que

encontro bastantes pessoas por

esse mundo que me apertam a

mão. Viajei muito no paiz da

' amizade, sem plano estabelecido,

e demorando-me um pouco onde

me pareceu. O paiz não me dei-

xou as mais grates recordações,

devo confessal-o, mas como lho

conheço bem todas as veredas e

eneruzilhadas, sou um excellente

guia de viajantes. A'vante, pois,

meus jovens companheiros!

O primeiro que encontramos é:

0 amigo to?o-- Esta. classe é

a mais procurada. Os homens de

talento teem uma predilecção

pronunciadissima pelos tolos.

Adolpho Adam gostava de gatos,

Decamps adorava os macacos,

Mozart idolatrava os papagaios;

_ mas um homem de talento em

geral tem o cuidado de apegar-

se, á. falta de gato, mono ou pa-

pagaio, a um homem tolo, aquem

chama eu amigo.

O amigo idiota não é incom-

_ modado nas suas relações. A sta

_ principal qualidade boa é de pro-

_ var-nos a toda a hora, e mau

grado nosso, que temos mais ta-

lento do que elle, o que nos li-

longeia o amor proprio. Em

qualquer posição da vida que um

_ homem esteja cellocado, encontra

sempre um amigo d'esta classe.

Um similhante sujeito_ agar-

ra-se a nós com a facilidade do

um cão; serve-nos de moço de re-

cados, para nos levar as cartas;

'carrega com as culpas de todos

os enganos em que porventura ca-

 

himos; livra-nos da pessoas que :

nos enfadam; podemos, em sum-

ma, fazer d'clle quanto quizer-

mos, excepto um amigo, porque

não nos comprehendera quando

lhes fallarmos dos pensamentos

elevados que nos agitam, e'que

estão fora do alcance da sua in-

telligencia. Mudemos de direc-

ção. Encontraremos:

O amigo promotora-Este si-

mulará interessar-se por nós. A's

vezes, quando está aborrecido e

não sabe o que ha de fazer, se

por acaso nos encontra. na rua,

dá-nos o braço para queo acom-

panhamos, e jura-nos que o seu

unico dosch é ser-nos util em al-

guma coisa. Evidentemente, dir-

me-hão talvez: eis ahi está, um

verdadeiro amigo. Pode ser. O

amigo protector não tardará. em

fazer-nos alguns irisigniticantes

favores. Em compensação sere-

mos para elle o que o amigo to-

lo é para. o homem de talento: o

seu crcado e o seu cão. Disporá -

do nosso tempo, como e quando

lhe apetecer. Em tim, por um

pequeno favor que nos fez, exi-

gir-nos-ha cem muito mais im-

rtantes, e como ó o nosso pro-

ector teremos todo o cuidado em

não lh'os recusar. Do amigo pro-

tector dista apenas um passo:

O amigo desinteressado.-Pe-

ço licença para substituir a ana-

lyse por uma anedocta.

' Um excellente rapaz a quem

chamaremos Eduardo, possuia a

;nais formosa collecção de armas

que tenho conhecido. Além d'isso

tinha um amigo. Este amigo era

medico. Um dia, Eduardo cahiu

doente. O amigo tractou-o e, oh!

milagre! Eduardo ficou bom.

Quando fallen em pagar os cui-

dados que tinham sido prodigali-

nadas, o amigo medico recusou

com indignação.

 

amisade cwñ'erecendo-mc dinheiro.

- Pois bem,não fallemos mais

n'ísso.

Chegou o dia de Anne Bom.

_Vou fazer uma surpreza

áquelle excellente doutor, pensou

Eduardo.

E tirando de um trcpheu,

uma espada magnifica,mandou-a,

com um bilhete ao medico' D'ali

a quinze dias, ao passar ao( pé

d'um bazar de armas encontrou

o amigo. ,

-U doutor per aqui?

-Eu em pessoa.

-O que o trouxe ea?

_Ando á procura d'uma es-

pada que sirva de ccmpanheira á

que me oñ'ereceu no dia de Anne

Bom.

-0h? Não lia-de eucc-ntral-a

facilmente.

-Receio isso.

No dia seguinte, Eduardo ti-

rou do tropheu outra espada; não

menos esplendida que a primei-

ra, e mandou-a ao medico.

Querem agora saber o desen-

lace da historia? Ao cabo de tm

anne Eduardo, reconhecido ao

amigo, não tinha uma unica ar-

ma, e o medico estava de posse

de uma riquíssima collccção.

Um doente ordinario teria

pago as quatorze visitas ao me-

dico a razão de cinco frances ca-

da uma, ou sejam setenta fran-

cos por todas, .A collecgão de

Eduardo valia uns oito ou dez

mil francos. Em resumo, se o

leitor adoecer, não mande chamar

amigos. Nada custa. tão caro co-

mo uma consulta de graca.

O amigo orgulhoso.- Este tra-

cta-nos perfeitamente. Nunca te-

mos razão de queixa contra elle.

Recebe-nos como a. um irmão, of-

,fereco-nos os seus melhores cha-

rutos, e apresenta-nos aos seus

melhores amigos. Porém. . .-

-Ahl Temos um porém?

-Porém, faz tudo isto por

vaidade. Exhíbe-nos, sem que se

dê por similhante coisa, como se

exhibe um vitello de duas cabe-

ças, e dirá. a quem lhe der ouvi-

dos:

- qou tão amigo d'este rapaz!

E”-me tão dedicado, que posso ta-

zer d'elle tudo o que quizer.. .

Como é agradavel inspirar uma

sympathia assiml

Passamos aos

Amigos dos nossos ;mea-A

culpa dos paes recahem sobre os

filhos.

-Em amizade?

-Em amizade, principalmen-

te.

O pae do leitor teve um ami-

go que o _conheceu pequenito; faz-

se seu amigo e aproveita esta po-

sição para tractal-o toda a vida

como a um fedelho.

Aquelle homem viu-o tão pe-

quenino,nunca o olhará de outro

modo. Chamar-lhe-ha seu joven

amigo, e quererá. impor-lhe a sua

pretendida experiencia, que é

apenas nm juizo de um velho ue

ha meio seculo se esqueceu ldos

vinte annos. Obrigal-o-ha a an-

dar com camisola de ñanella, a

tomar mesinhiees, e talvez a ca-

ser.

Não se deve recusar cousa al-

guma a um antigo amigo de fa-

milia.. Depois de ter massado o

pao, reclama o direito de massar

o tilho.

O amigo disfructador. -To-

dos os amigos são disfructadores.

_Meu caro, não inulte a Quando por acaso um amigo dis-

fructa outro, é porque ambos se

disfructam mutuamente.

O_ amigof'rauco.- Este senhor

nunca descobre uma coisa agra-

davel para nos dizer. Sob o pre-

texto de franqueza, insulta-nos.

Demonstra-nos que somos tolos,

que não temos coração; emñm,

faz-nos comprehender que não

passamos de uns ninguem, sem

que nos assista o direito de lhe

pedir contas dos seus insultos,

porque é nosso amigo.

- Mas, dir- me-ha alguem, não

acredita na amisade sincera e

leal? Lá. isso acredito, visto não

ter motivo de duvidar da sua

existencia, mas até hoje ainda a

não encontrei.

Exame jinal.- Comprehenden

as minhas theorias, mancebo?

-Perfeitamcnte.

»Quer que continue a pré-

dica a respeito da amisado?

_5310, basta.

_Responda me então. 0 quo

vem a ser um amigo“?

-Amigo é um homem que

nos faz presar os nossosinimigos.

_Não toimal respondido. Di-

ga-me agora uma coisa: vae cul-

tivar a amisadc?

- Certamente.

_Visto isso préguei no de-

scrto?

- Ora essa! Porque uma bor-

boleta se queimou na luz, não se

deve dizer que as mais façam

outro tanto. Comtudo. . .

_O que?

-No dia em que eu veja a

necessidade de ter amisade a al-

guem, em vez de um homem,

buscarei. . . uma mulher.

- E' isso mesmo. Comprehen-

deu-mc.

ALBr-:n'ro WOLFF.

0 ESTADO E 0 POY0

«Des trois objects de ln. Ioi,

le gouvernement, l'honneur et

Paulo, le gouvernement upper-

tient aux chefs, l'honueur et

i'llme apparliennent á tous.

Anciennc lei d'lslande.

Buscssrss.

O Estado c o Povo; eis, cn-

trc nós, as duas entidades poli-

ticas.

Sc nos referissemos :í Rus-

sia, :í Turquia, a qualquer paiz

da Asia ou a qualquer trihu da

Africa, melhor poderiamos dizcr

-o Chefe e o Povo.

Porem como nós temos acom-

panhado, quasi pari-passo, os

progressos liberaes da maior par-

te das nações europeus, o poder

central que nos governa, encon-

tra-sc não n"um só homem, mas

n'um corpo politico, chamado o

Estado.

Nunca uma tribo, raça, casta

ou ordem, poude existir sem um

chefe que a governasse e diri-

gissc; nunca ummnação se cons-

tituiu sem previamente eleger um

homem ou um grupo de homens

a quem, geralmente, deu poderes

illímitados, os'podcros d,uma che-

fia absolutissima.

Mas que homens elogiam?

Eram quacsqucr?. . . não.

Eram, sem duvida, aquelles

que incutiam o respeito e a. ve-

neração pela sua força, ou pela

sua idade, ou pela sua intelligen-

cia.

Nunca a eleição recahia so-

bre homens incptos, rachiticos ou

fracos, mas sobre aquelles em

l que se reconhecia mão de ferro

para sustentar as pesados redeas

do governo, intelligeneiu prcspi-

cuz para as saber dirigir c cora-

gem indomavel para não trepi-

dar em frente de quaesquer obs-

taculos.

Era do bom governo, feito,

com sabias leis, na paz c, no

guerra com a. sngoeidudc, cuer-

gia c força que dependia a uu-

tonomia e o progresso da nação.

Mas seria sómente. necessa-

1 ria a energia, a co 'agem no tem-

po dá' guerra?. . . não, porque na

paz, alem da intelligcncia para a

feitura das leis, precisava-sc tam-

hcm da energia, da atoutoza pa-

ra as promulgar, c rcprimira sol-

tura dos costumes; porem isto

. sempre longe da prepotcncia.

Um chefe que, alguma vez,

deixasse. trunspirar o medo, es-

tava pcrdldo como aconteceu a

Luiz XVIII (m França; dcsdc

que deixasse de reprimir u sol-

tura dos costumes ou antes a

demasiada liberdade, era depos-

to como aconteceu u D. Sancho

ll entre nós; desde que usasse

da prcpotenciu, cru morto como

nu Inglaterra acontcceu a ('ar-

los I.

p .-\os chefes, quer estes fos-

1 sem pessoas individuocs ou col-

lectivas, desde sempre competiu

um governo intclligcntc, uctivo,

cncrgico c ao mesmo tempo mo-

dcrado.

Desde que n'cllcs havia u

incpcia,a fraqueza ou um exces-

sivo dcspotismo, a. nação infalli-

vclmante cahia na, dcsmoralisu-

ção ou na anarchiu. Haja vista

com o que succedcu no imporio

romano. quuunto as virtudes

i predominuram nos seus chefes,

Roma com seus braços dc fer-

ro chegou a dominar todo omun-

do conhccído;mas desde queim-

peradorcs despotas e imbecis as-

Slllllll'al'n RS lllslglllüs impcrlucs,

cahiu aos abulos d'umus tribos

mais disciplinadns ainda que mc-

nos civilisudas.

Porem o progresso c autono-

miu (Puma qualquer nação, estu-

ria simplesmente dependente des

chefes?

Não estava certamente..

De que dcpondcriu mais? Do

povo.

E, verdade quo cstc, foi sem-

pre considcrado pelos chefes oo-

mo um elemento passivo, auto-

mutíco; pois estes diziam-sc o ce-

rebro d,um corpo cujos membros

eram o povo.

Era esta indubitavclmcntc

uma concepção crroueu-porquc

no povo existiu sempre uma al-

ma susceptível do todos os' di-

reitos, capuz de todos as virtu-

des ou ainda accessivel a todos

os vícios.

Nunca basturnm as virtudes

nos chefes, foram sempre neces-

sarias tambem, as virtudes no po-

vo - porque a desmoralisação_

n'este, é o enfraquecimento moJ

ral da nação, que é muito mais

prejudicial que o enfraquecimen-

to phisico.

Rome. vendo-se perdida, na

celebre batalha dc Cannes, por

causa da falta de virtudes nos

seus chefes, encontrou a salvação

na moralisação do povo que sc

sacrificou inteiramente pela pa-

tria,reduzindo-sc zípenuria e des-

prezando stoicamentc a vida.

Annibal, foi o terror de Ro-

ma cmquanto brilharam as vir-

tudes no seu exercito; porem des-

  
de que, em Capúa, os seus sol-

dados, cm contacto com os vrcros

tão depravados d'ostu cidade,

perderam as virtudes em e

resultantes dus privações cpm-

bulhos passados através dos Py-

renncus e Alpes, Annibal nunca

mais tornou a combater os ro-

manos com vantagem.

llyrro dizia no combater os

mesmos romanos que, se tivera

soldados de tantas virtudes, fa-

cilmente conquisturia o mundo.

Emtim, nu (ircciu antiga, tc-

mos exemplos mais do que fr¡-

santcs que comprovam o que tc-

nho aflirmado ricerca do povo.

Na antiguidade, nenhum po-

vo foi mais sedento do liberdade

do que o grego. A liberdade c a

scicncia-eram us suas caracteris-

ticas, eram até certo ponto os seus

elementos de vidn como o são as

condicçõcs climatologicas.

Ao passo que este direito

nbsoluto-n liberdade - estava

ainda cm cmbryão nos outros po-

vos, na (ircciu já attingía um cs-

tudo definitivo.

Este povo comprchcndcu, du-

rantc muito tcmpo, a liberdade

como nenhum outro; c 'u livrc

mas em conformidade com os

prcccitos moraes, e até ondc per-

mittium as leis civis que, sendo

dadas por legisladores tão saldos

como cm Solon, se buscavam di-

rcctamcutc un natureza.

Por isso flor-escort, brilhou

mais do que todos os outros pc'-

vos eontcmpornucos.

Venceu sempre todos os seus

inimigos mais pclu força. moral,

do que pela força phisicu.

Mas a pureza de sentimentos

não podia durar sempre. Seguiu-

sc-llics a dissolução dos costu-

mes. E logo :1 liberdach foi eu-

carudu por um outro prisma bem

(litlbrcntc: proceder sem normas,-

fazcr cada um o que. lhe appctc-

cor-succcdcu por consequencia

:í liberdade a arbit-n-triedadc, a

liceu 5a.

l)'uqui :í perda da sua. inde-

pendencia não decorreu muito.

Philippe. da Maudoniu, sabendo

do estudo corrupto c nnarchico

cm que estavam os gt-cgos,sol›or<

non com dinheiro algumas das

tropas d'estcs, c poudc em segui-

da dominar um privo outrlora tão

respeitado o temido pelas suas

virtudes'.

l'lis como as virtudes n'um

povo são, sem duvida alguma,

uma condicção sine qua. mm. pa-

ra o progresso d'umu nação, para

o seu tloroscimcuto c sobretudo'

pura manter :t imlepcmloncia, a

autonomia.

Como ó que nós, de derroca-

da cm derrocada, nos encontrei

mos actualmente :í beira d'um

tremendo abysmo: a perda da

nossa autonomia“?

Qual a. origem d'isto'?

Devido a que?

Qual o papel que nos ultimos

tempos tem desempenhado o Ee¡j

tado c o povo portuguez?

É” o que tendo em visto os

factos que acima cxpuz, direi no

proximo numero.

Coimbra, ti d'abril dc 1892'.

João Varino.

 

i UORBESPUNllENUllS

Porto, 7 d'abril de 1892

Teve hontcm logar a print"

ra sessão plennria da camara nm

nicipal do Porto.  



 

A sessão abriu ouco depois

das 2 horas da tar c.

Presídio o sur. dr. Oliveira

Monteiro, estando presentes to-

dos os sms. vereadores, com ex-

cepção do sur. Christiano Wan-

zeller, que justilicou a sua não

compareueia :íquella sessão. De-

pois da discussão de varios as-

sumptos passou-se ai

ORDEM DO DIA

A l.“ parte do relatorio da

O commissão municipal. O snr. pre-

sidente deu varias explicações

sobre esse documento.

O sur. dr. Pinto de Mesquita,

disse que sendo o relatorio, dis-

tribuido ha tres dias, achava. pou-

co tempo para ser discutido e

approvado, e que julgava conve-

niente Ser discutido em outra

sessão.

O sm'. conselheiro dr. Costa

e Almeida, lembrou que no rela-

torio ha um ponto que deve scr

tratado sem prejuízo do que te-

nha de resolver-se sobre a apre-

ciação d'esse documento.

Historico o caso que deu ori-

gem :í pendcncia entre a camara

e as Companhias de Fiação e

Tecidos do Porto, dizendo que a

camara venceu a questão.

O snr. presidente, depois de

chamar a attençâo da camara,

para a discussão do relatorio, poz

á votação, sc devia ou não en-

trar na discussão sobre este pon-

to, que tratou o snr. dr. Costa e

Almeida. A camara approvou.

Discutiu-se depois a questão das

aguas, _combatendo o sur. dr.

Costa e Almeida as palavras dos

snrs. José Arroyo, Pinto dc Mes-

quita e Tito Fontes.

O snr. presidente encerrou a

A sessão sendo a ordem do dia para

a sessão d'hojc uma, ínterpellação

annunciada pelos snrs. drs. José

Arroyo e Pinto de Mesquita e

continuação da discussão do re-

latorio e parecer da commissão

de contas.

*k

Comquanto não attinja o ex-

plendor dos demais annos, pro-

mctte ser brilhante a festividade

religiosa a Nossa Senhora das

Dores, na egreja dos Congrega-

dos.

E¡ pregador o conego dr. Al-

ves Mendes.

O grupo de. opcrarios graphi-

cos que faziam parte do jornal

portuense a «ideia Nova», e que

em consequencia da sua suspen-

são ficaram sem trabalho, pro-

move um magnilico espectaculo,

para o dia do corrente no

Theatro da Rainha, em Villa

Nova de Gaya, cujo producto

reverterzí em seu favor.

A commissão conta já com

grande numero de adhesões, o

que é de prever attendendo ao

ñm humanitario a que o producto

do espectaculo é destinado.

:p

Afim de evitar qualquer si-

nistro que se origine por occasião

das festividades da Semana San-

ta, a meza da Santa Casa da Mi-

nericordia sollicitou do snr. Gui-

' lherme Gomes Fernandes, inspe-

ctor dos Incendios, um piqnete

de bombeiros, para a egreja da

Misericordia.

_ Com egual fim, fez a meza

da ordem do Carmo o mesmo

pedido.

?k

O Povo d'Ovar ' 3

Por falta de numero, não reu-

niu hontem a Junta Geral do

Districto. A proxima sessão será

na segunda-feira.

.4,

Dissolveu-se a sociedade que

Nesta praça girava, sob a firma

de Soares & Companhia.

$

A policia tem suspeitas de

um crime praticado por Maria

d'Almeida e Candido Exposto;

é o caso que Maria d'Almeida

em fevereiro findo deu á luz uma

crcança que o marido foi enter-

rar no quintal, de sua casa em

Salgueiros. Declaram que a crean-

ça não era de tempo e que nas-

cera morta. E" o que sc trata de

averiguar. Conservam~se detidos.

:k

Falleceu o snr. João Arlindo

da Silva Freitas, commerciante

d”esta praça.

:g:

Sahiu a nossa barra, o vapor

Gomes IV, com um importante

carregamento, para diversos por-

tos.

il¡

Passa no proximo domingo o

tradiecional dia de Ramos. O as-

pecto das ruas do Porto niesse

dia é explendido c d'um effeito

deslumbrante. O rapaz'io empu-

nhando ramos, entiados em vigas

de madeira, cxclama : _Quem

vem a' procissão, e ahi vão a

caminho da nossa Sé Patriarchal,

a benzer os ramos, cerimonia esta

que é feita no meio da. mais atroa-

dora gritaria, não deixando de

ser notavcl pelo avultado nume-

ro de rapazes que se rcuncm.

Passou hoje o 4.o anniversa-

rio da morte da insigne actriz

portuensc Thomazia Velloso. A

jazida de Thomazia estava cober-

t-a de Hores desfolhadas por mãos

piedosas c santas:-os admira-

dores do seu talento de artista.

:k

Na proxima terça-feira 30.°

dia do fallecimcnto do sur: An-

tonio Rodrigues da Silva, a fa-

milia do finado, manda celebrar

uma missa sufi'ragando a alma

do linado. A seu filho o nosso

presado amigo o snr. Victorino

D. de Souza, cujo coração ainda

sangra pela perda irreparavel que

acaba de soti'rer, aqui deixamos

exarado o nosso mais profundo

e sentido pezar.

.1:

Nada mais de notavel oceor-

reu, digno dc mencionar-se, e até

a semana.

Oliveira.

CHRONICA

 

 

A religião cristalisa-se, depu-

ra-se na poesia. O crente sonha

visões, eleva-sc em extasis, emba-

lado pela harmonia do orgão na

egreja saturada de incenso, ou

pelo cantar das aves nos campos,

quando a primavera faz rebentar

de seiva as plantas e a brisa

prepassa pelas arvores balançan-

do-as brandamente. Elle vê Deus

no calice das dores e em arrou-

bos mysticos dirige-lhe as suas

preces.

poço de boa agua.

 

A Egrcja, que estudou de

seculos a seculos a natureza hu-

mana, que ascultou o sentimenta- _

lismo e viveu da idealisação,

trouxe o auniversario do Marty-

río de Golgotha para quando a

primavera faz rebentar de seiva

as plantas e a brisa perpassa

pelas arvores balouçando-as bran-

damcnte. . . . .

A Natureza prepara o cora-

ção humano para se emocionar

nas seenas da Paixão, mas não

lhe põe dignos.

' O incenso embriaga, o mys-

ticismo excita, e a imaginação,

quando é servicio pela mocidade

ardente, gallopa, vac buscar al-

gures o que precisa para suppor

o vacuo enorme que o sentimento

religioso só não enche.

E' por isso que as scenas da

Paixão, enchendo a cgreja a trans-

bordar de rostos bonitos excita-

dos pelo mysticismo e embriaga-

dos pelo incenso, cria paixões

profanas, quando a primavera

faz rebentar de seiva as plantas

e a brisa perpassa pelas' arvores

balouçando-as brandainentc.. . . .

E' tambem na semana santa,

na semana da Paixão, que a lua

passa a'. noite pelo Infinito, espar~

gindo pelas ruas um luar brando, A

morno, que convida a ler nos

corações reciprocas conlidenciss.

E se a musica em marcha, fimo-

brc, em passo cadenciado acoly-

ta a primeira confissão. . . parc-

ce que a lua, alem, vela o seu

_rosto para nem o luar brando

moroso vir pertubar a santa feli-

cidade do mystico amor, nascido

quando a primavera faz rebentar

de seiva e plantas. . . .

A semana da Paixão é a se-

mana das paixões. Os velhos

lembram-sc (Fella com saudade;

os novos esperam~n”a anciosamen-

te: e todos oceorrcm :í Egreja a

embriagar-se no fumo do incenso

a dirigir preces a Deus, que abre

o calice das flores quando a brisa

perpassa pelas arvores balouçan-

do-as brandamente. . . . .

- Ovar-8-4-92.

João Rigor.

  

Annuncios

CASA

Vendese na rua do Pinhei-

ro_ uma pertencente a Julia E.

Dias de Lima. Tem quintal e

 

DHÀMÀS DO CASAMENTO
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

 

DE

Julio de Magalhães

volumes illuatizdoa com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas somanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignentes A

EDITORES BELEM & 0.¡

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-14183011.

 

¡Hà-Fgm“o Gazeta dos tribunaes

OS abaixo assignados na

impossibilidade de agradece-

rem pessoalmente a todas as

pessoas que se dignaram cum-

primental-os por occasião do

fallecimento de sua presada

irmã, cunhada, tia e amiga D.

Rachel Augusta Pinto Camello

Coelho, fazem-o por este meio

protestando a todas o seu ver-

dadeiro reconhecimento.

María Ermelinda Pink) Ca-

mello (ausente).

' María Mafalda da Silveira Piu-

to Camel/o,

Amada Izaura Pinto Camel~

j lo Coelho.

Luiza L. da Fonseca Silveira.

Ermiuía Augusta dz Fonseca

d'Abreu (ausente).

Maria Luma F. da .Silveira.

M'arz'a Estep/zam'a da Silveira

Corre/has (ausente).

Hortoncía Fonseca da Silveira.

jomma A. Fonseca da Silveira.

i Rita Gomes da Sz'lveà'a.

Gustavo Pinto Came/lo Coelho.

jose' illurz'a Pinto Camel/o Sa-

rabcma'o (ausente).

' João Carlos P. Came/lo Cool/10.

joão José da Silveira.

Isac Julio da Fonseca Silveira.

jose da Sz'íva Carr-olhas (au-

› 

administrativos

Publica-se por series de 12
numeros, devendo publicar-se
regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterá. além d'accmdãos de
diversos lribunaesde primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-
pecialmente adminislrativo. Publi-
carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal, já em separa-

do. sc este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignanles.

Preços da assignatnra

I'or serie de la numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series(um anno) 28/100

Não se acceitam assignaluras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamenle.

 

sente). Todas correspondencia deve

Antonio Aurmsto d'Abreu (au- ser d'r'gl'la !1.31211 a Redacção 'da

sente) à «Gazeta Administratlva. w_ vma

' Real.

 

GRANDE BARATEZA

ANTONIO DE SOUZA CAMPOS

RUA Di GRAÇA (às ponteS)

OVAR

Faz lembrar aos seus amigos e ao ill.mo pu-

blico, que tem no seu estabelecimento um lindo e

variado sortido de fazenda de lã e d'algodão, bem

como miudezas, chapéus e guardaçoes, colari-

nhos, punhos etc, etc., que vende por os pre-

ços antigos.

Tem além d'isto um lindo e variado sortido

de llanellas d'algodão, cachenés, pannoslamilia

e domesticos, chitas pretas, brancas e de côr; ris-

cados, zephires, lenços de malha, de merinos

d'algodão, chailes pretos e de côr, merinos pura

lã, grande sortido de casturinas o que ha de mais

moderno, llanellas de lã, picotilhos, clfeviotes e

cazemiras pretas e de côr, nacionaes e estran-

geiras, etc, etc.

Fitas para' capuchos, colletes d'espartilho,

sapatos de liga e ourello, camizollas de malha,

de lã e d'algodão tanto para homem como para

senhora, botões de phantasia pretos e de côr,

para casacos de senhora, guarnições de seda e

de lã para os mesmos, bonets em todos os lei-

tios para criança, toucas, etc.

E além disto muito mais coisas que é im-

possivel annunciar.

,Aproveitar pois, que fazendo assim bara-

tas pouco tempo as compram; em vista dos

cambios estarem altos e os novos direitos na

aliandega.

Encarrega-se tambem de qualquer encom-

menda «tanto do Porto como de Lisboa-

u



 

LEO TAXIL

OS MYSTERIOS

nun-numa
VERSÃO PORTUGUEZA DO

RE FRANCISCO CORREIA PORTOCARRRIRO

Corn uma dedicatoría

do auctor a sua magestade

ñ RMHHÀ 1). Mika“.

Com auctoriseção do em.m0 e rev'.um sr.

CARDEIL D. ¡MEBICO

mero D0 PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ade Leão XIII, animandoo,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos cx.“m e retal“” srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

de Rennes, Bispo de Montpel-

icr, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

eons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Bodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bancos, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aíx.

 

A obra constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascícqu 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-Ihes n'essa occasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um eíem-

plar gratis.

Acceitamse correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commíssão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se cm todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

lllllLlOlllllCA uuuu

PARA BICOS E POBRES

100 'REIS CADA VOLUME

DE

300 A ISO PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

. TERIOS DE PARIS, (5 volu-

“ mes) que nos propomos publicar

mais tarde. e que apenas custará.

CINCO TOSTÕES! u

Romances publicados:

heim Junioro'ltisler Senior

“POR

ALFONSE DAUDET

i UM TIRO DE REWOLYER
POR

JULIO MARY

A este seguir-se hâo=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oríot, de

Guy de Maupassant.-O grande

, industrial e Sergio Pam'ne de

George Ohnet.-Clotildc de Al-

phouse Karr.-Supho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assígua-se em Lisboa no es-

criptorio da Emprcza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

RIII'IIIITORIO CIROI'TICO

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á. Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. -Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencía e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á,

empreza editora-LETRAS E

LEIS.

O REINADOOBUÊ SANDICE

Poema heroicmcomíco, saty-rico,

em seis cantos, 'ré-produzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

300 reis.

Pelo correio tranco de porte a

quem enviar a sua importancm em

estampllhas ou vale do correio.

Preço, br .

A, Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

13.__9_,_2°:P°“9-

 

AC IIICTIIIAC Ill LOUCURA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE MÃGÃUIÃES

EDITORES-BELEM &0.-

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

__.

GRAIIIII lllllllllgl lI'I'TlllARIA

Companheios) do punhal

POR.

L. STAPLEAUX

llonncetlrmalico da miar sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Publicada a 1.| caderneta e

ã. venda n'esta localidade e nos

esoriptorios _da Empreza editora,

1, rua ae lD. Pedro V, '3 'e e,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

 

I

O Povo d'Ovar_

0 BARATEIRO É

  

LOJA DE FAZENDAS

DE

ARNALDO A. n sun um

PRAÇA o'ovrm

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas d'algodão, cheviotes

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cados, zepbires, lenços de varias

qualidades, cliaíles pretos e de

côr, naciouaes e estrangeiros. me-

rinos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e de côr tanto naci-

onaescomo estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para sen- ;

hora, botões de phantasia pretos '

e de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato foi-

to, tanto para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

collete e casaco de varias quali-

dades c boa casemira, bem como

se encarrega de qualquer peça

d,obra que lhe encommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e l'reguezes, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'AIfandega porque depois

tudo sobe.

 

_A ESTAÇÃO

 

JORNAL- ILLCSTRAIIO IIR IIIOIIA

PARA AS FAIIIIIIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 nnno réis

4,5000--6 Inezes 25100

rs.-Numero av ,Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENJCLOUX, SUC-

  

CESSORES-PORTO.

 

MAURICIO GUÉlliS

atuaram saum
ÀRTES E BETIM JS

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physíca e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphia, etc.

uuucuíiounms
Surprehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

c1as secretas. 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço . . . . . 400 réis

' - o u e n 420 l)

Deposito - Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Peruambuco,

Bahia, Rio'de Janeiro, antos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços multo rerlnll'los p

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ñcando livres de quucsquer compre-

missos e podendo à. sua vontade empregar-se em qualquer

traballio c residir-em onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

pel diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a .

Preparam-se todos os documentos necessarios c &prom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Anlomo da .bz/oa Naíarza

Antonio Ferr-erra ¡Marcel/inc.

Afrlca Portugueza

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

_#_4

 

Preços resumidos muito inferiores ás tabellas das ou-

tras agencias: para S. Thomé 3495000 reis; Ambriz e Loanda

38$000 reis; Benguella 1142-3000 reis; Mossamedes 46?;000 reis. .

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos pequetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Méssageries Marítimos, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e Chargeurs Rcunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço miniruo em 3.¡

classe 2715000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de artistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e iiIhOS, netos

ou enteados, mulher casada, com seus lilhos ou netos, pae

com um ou mais filhos ou netos, avó ou avô com seus des-

cendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tento que sejam validos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes cou-

venha, em dill'erentes províncias do BRAZIL, os (maes teem

á sua chegada ao Rio. de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias. e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perüram ir viver.

Passagens em todas as condições c negocio tratado

com seriedade. A

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-Over, Antonio Conceição, praca e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Marcadores, 23.

 

A Avó i CENSULTORIO

I POR MEDICO-CIRURGICO

EMILE RICHEBOURG DE

AIOLESTIAS DE sunons

E CREANÇAS

DAS

o mance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctos

Sair-á. em cadernetas semanaes M EDICAS

'1° 4 “h“ ° “tam” 5° "Sil Laurinda de Moraes Sarmento

E

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

EDITORES BELEM & c.:

ELEMENTOS

CEOCRAPHIAEIIOOAOIIICA
(Agricola, industrial e commercial)

P03

JOSI NICOLAII IMPOSO BOTELHO

Major de infantaria

e ex-professor do Lyceu Central

do Porto

 

Das ll horas da manha ás 3 da tarill

Chamadas para PARTOS a qualquer hm

- 579 RUA AL 'PORTO _ , DO MADA,579

Magalhães (É Moniz-Editores Pon'ro  


